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RESUMO 

Este trabalho está estmturado de tônna a abordar um kma impottante para o 

protlssionaJ de Educação Física, que é a violência :;om alguns tipos de competições de artes 

marciai'> e sua relação com princípios ~ti c os e .filosóficos def'tas modalidades esportiva..:;. U 

nmterial <:m víd~;"o analis3do como amostra de um carnpt;'onato rle "vale tudo··, propunha 

r2pres~atar um evento reuni dor das <Utt'S marciais, se autodenominando várias ·vezes como 

·'as Oli,mpíad8s das artes uurn:ia.i~··. A!ravt'>s de uma comparaç;:io entre prindpio~ d~~ 

divt>rsas artJ?s marciais, conc•.:-pçõe::; d<' agr-:s:oiYidade c' Yiol-:ncia, ç o c0nteúda d·~ um elo:-

principais cvel!tos e;;tilo ''vale 1udo"', 1bi \:aiticada a não represen1atividade desks ern 

diversos aspectos, principalmente- de caráter 4-tico, moral e de comportrunt:nto. Ao final do 

trabalho, pretende-se transmitir uma mensagem de preservação da filosofia humanística 

intrinsica à maioria das artes mF.rci<J;is, ~ da não utilização de suas thnicas pêll""a ~>atisiàz'O'r 

objdivos egocê-ntricos que só visam sobrepujar adversários a qualquer custo. 
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INTRODUÇÃO 

Como ex-praticante de algumas artes marctats, e como futuro profissional de 

Educação Ffsica, me interessei pelo tema desta monografia ao assistir pela televisão mn 

campeon«ío de '<vale tudo" e comparar com o que eu havia aprendido com mestres de karatê, 

judô~ tai çhi chuan e em palestras com professores de outras artes marciais. Na maioria d<:~.s 

aulas por mim freqüentada.,, havia urna série de regra.'i' dço: compmiamento ond~ se 

desenvolvia o respeito ao adversário, a igualdade de condiçõe-s e a não violêm:ia, embora os 

movimentos aprendidos simulassem golpes que, se desferidos sem controle, causariam séri:J_s 

lesões nos participantes. Estas lesõ~s e a total liberdade na execução dos movimentos era 

o que ocorria nas lutas a que eu assisti neste campeonato: pessoas "repre-::;entando" 

diferentes artes marciais que entravam num ringue e trocavam violentos go!pes rué wn deles 

desistir, o que geralmente acontecia em poucos minutos ou segundos. 

Este trabalho vem abordar um tema atual e polêmico, que envolve espe-táculos d,~ luta 

e onde a questão da agressividade e da violência logo vem à mente daqueles que já 

praticaram ou apenas assistiram algum tipo de competição de artes marciais. 

Não objetivando apresentar-se como um relato definitivo sobre o a<:;sunto, pretende­

se estimular os proi1ssionais de educação fisica e, mais especificamente, de artes marciais, a 

se infonnarem melhor sobre questões pertinentes ao seu dia a dia e a realização de nova<:; e 

mais profimdas pesquisa<:; que clareiem o modo de pensar e de agir de treinadores, me;;:tre;;-, 



professores, nlunos e pessoas interessada<:: em fazer o melhor uso possível, para o indivíduo 

e para a sociedade, de todos os aspectos próprios das artes marciais. 

No decorrer do trabalho, serão tratados temas que por si só já dariam várias páginas 

de pesquisa científica, mas que, mesmo vistos de tuna fonna genérica, ajudarão a consfn1ir 

mna sugestão de como estas idéia<> báo:;icac:; se relacionam e quais ac:; conseqOênciao:; para os 

indivíduos e para a sociedade. 

Como exigência para a obtenção do título de Bacharel em Educação Física na 

modalidade Treinamento Esportivo, este trabalho visa uma iniciação do graduando na 

pesquisa científica, e pretende apresentar um conteúdo relevante a toda pessoa envolvida 

com atividade fisica, esporte, competição e e:ducação. 

Uma preocupação do trabalho foi a de escolher wn tema que se relacionao:;se com a 

Educação Física e mais especificamente o treinamento esportivo mm1a perspectiva 

humanística Para justificar a realização desta monografia, bac;ht voltar nossa atmção ao 

número de praticantes de esportes de luta, e à impmtãncia dada pela mídia e pelos 

espectadores aos e!"petáculos esportivos que envolvem luta!", ou ainda a influência dos 

campeonatos de vale tudo na metodologia dos mestres e professores de artes marci.Us, qu?­

para atender ãs novas e),."pectativas de seus ahmos, acabam abrindo espaço para o 

desenvolvimento deste tipo de competição. 

Por tudo isto, é que irei tentar relacionar o quanto os campeonatos de vale tudo 

representam um Imiverso maior, que inclui diversos aspectos das artes marciais, no contexto 

da agressividade que envolve todos os seres humanos em diversos níveis. 
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Deste modo, este trabalho procura dar um aspecto geral sobre os diversos temas 

envolvidos, através de revisão bibliográfic~ a saber: ruies marciais, violência e 

agressividade. 

Foi realizada uma análise de vídeos estilo docmnentário, num total de sek 

fitas facilmente encontrada<; na<; principais locadoras de vídeo. Estes vídeos apresentam um 

dos principais campeonatos estilo "vale tudo" realizado nos Estados Unidos, o Ultimate 

Fighting Championship, que representa muito bem os principais aspectos deste tipo de 

espetáculo e ctUas observações pode-m ser generalizadas a outros eventos do g~nero. É bom 

relatar que foi grande a quantidade de material em vide:o e revi~tas especializada<; exaltando 

eventos de "vale tudo" , quer seja na tlcção, quer seja donllllentando ewntos. 

O trabalho é inicialmente st·gmentado em capítulos para que no final agrupem-se. os 

conceitos básicos e se formule uma conclusão e uma discussão mais consistente do 

problema em qut>stão. 



' ' CAPITULO I -AGRESSIVIDADE , VIOLENCIA E ARTES MARCIAIS 

1.1 - AS ARTES MARCIAIS 

Segundo DA Lill (1986), uma possível origem das artes marciais, no Oriente, se deu 

quando o me-stre Ta Mo, também conhecido como Daruma, veio da Índia para a China, por 

volta de 530 d.C. e fundou uma escola Zen Budista no mosteiro Shao Lin. Percebendo a 

fraqueza fisica de seus estudantes, que só praticavam a meditação, desenvolveu uma fonna 

simples de exercício para estimular a circulação, soltar as articulações e restabelecer a 

vitalidade. Mais tarde, utilizou-se de bastões, facas e espadas, tomando sua prática cada vez 

mrus v1gorosa 

Posteriormente, os exercícios Shao Lin tomaram-se conhecidos em toda China, em 

virtude de exibições de autodefesa Com isso, as pessoas acabaram esquecendo-se de que 

os exercícios deve-riam ajudar na prática da meditação e no desenvolvimento espiritual, 

utilizando-os para diversos fins pessoais ou com propósitos militares. 

O mesmo autor nos diz que, no antigo oriente, a prática das artes marciais, mesmo 

quando utilizadas em confrontos entre povos, era baseada na filosofia, na moral e bastante 

intensamente na religião e no desenvolvimento espiritual, só ocorrendo competições por 

motivo de festividades. 
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O histórico do Jiu Jitsu, segundo João ZAQUI(s.d), mostra que é uma arte marcial 

com origem chinesa e que foi aperfeiçoada no Japão há séculos antes de Cristo, e significa a 

arte-magia da sagacidade, ou a arte de subjugar um adversário infringindo-lhe mna forte dor 

com um mínimo de força. O Jiu Jihm, e também seu derivado, o Judô, diferem das outras 

artes marciais pela substiluição de socos e chutes por agan·amentos, torções e chaves. 

A diferença entre o Jiu Jitsu e o Judô pode ser percebida na significação das duas 

pala\Tas; enquanto a primeira significa o triunfo da arte de ganhar obedecendo, a segunda 

:;ignifica caminho suave, objetivando acentuar o lado moral do sistema idealizado por Jigoro 

Kano, que tinha o objetivo não apenas de se ensinar golpes, mas de fonnar o caráter e a 

mentalidade dos sçus alunos. 

O karatê teve origem na Índia, berço da cultura oriental. Há aproximadamente 1500 

anos, o monge Bodhidhruma viajou à China, para ensinar o Zen Budismo, e ensinou aos seus 

seguidores um método de defesa sem anna:s, çom o objetivo de desenvolver a resistência a 

longos períodos de viajem através de montanhas, rios e lugares selvagens, capacitando-os a 

atingir a essência de Buda 

O Taeb~Yondo surgiu na Coréia, aproximadamente no ano de 670 a C., devido à 

necessidade de defesa de um reino que era constantemente atacado pelos reinos vizinhos. 

Assim como o Taekwondo, várias artes marciais tiveram suas origens para solução 

de conflitos militares, deixando um caráter agressivo e muitas vezes violento na prática de 

suas tácnicas específicas. 

No Ocidente, foi na \'.rrécia, a partir do último milênio a.C. que se acentuou o culto 

pelos esportes, quando a luta esportiva já era conhecida pelos gregos, como constam os 

primeiros registros das Olimpiadas, datada de 776 a.C. Existiam disputas de luta de mã.o 

5 



aberta ou Palé e a luta livre ou Paghrátion. Com a conquista da \Jfécia pelos romanos, a 

partir de 219 a.C., o esporte passou a ser usado na preparação dos soldados, desvirtuando 

assim a sua antiga finalidade de cultura fisica da pessoa humana, segundo Stanlei 

VIRG!LIO(l986). 

Com o desenvolvimento da humanidade, outros e mais importantes objetivos foram 

desenvolvidos e que contribuíram também para a modificação das próprias artes marciais. 

A defesa pessoal é uma das utilizações mais an.tiga.9 da maioria das artes marciais, 

sendo que os povos orientais utilizavam diversa.c:: fonnas de lutas para atacar ou se defender 

de povos vizinhos, e, numa época onde não se utilizavam armas de fogo, a mestria ~;>m 

técnicas corporais de luta era fator decisivo em guerras ou conflitos pessoais. 

Nos dias de hoje, ainda se fala muito em utilizar conhecimento de artes marciais para 

defender-se dos perigos da sociedade moderna, como assaltos, estupros, etc. Mas, com a 

pop.zlarização dao:; anna<> de fogo, suber utilizar golpes com aB mãos limpas tomou-se menos 

_efictenle do que apertar um gatilho. 

As artes marciais são muito procuradas nos dias aíuais como atividadf' fisica, por s~ 

tratarem de técnicas corporais que envolvem uma variedade de movimentos muito grande-, 

abrangendo diversa<:: capacidades fisicas, como flexibilidade, resistência aeróbia e 

anaeróbia,. força e)l.-plosiva,. agilidade, etc. Numa sociedade onde a automatização faz com 

que nosso corpo torne~se cada vez menos exigido fisicame-nte, o exercício fisico orientado é 

tmiafonnade se conquistar wn condicionamento e uma melhor qualidade de vida 

Com sua vinda para o Ocidente, a~ artes marciais incorporaram o forte a~pecto 

competitivo, fundindo-se com a estrutura esportiva existente e se organizando em diversas 

federações com seus campeonatos, regras e categorias. Já há algum tempo, constata-se uma 
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forte pru.iicipação de artistas marciais na.<:l Olimpíadas, maior evento do esporte competitivo, 

principalmente no Ocidente, que já está influenciando também o Oriente, berço das 

prindpais artes marciais, no que se refere à competição de alto nível. 

É nestes dois aspectos, da atividade flsica e do esporte, que se toma mais importante 

a atuação do profissional de Educação Física que, com sua formação específica e com urna 

Yisão mais humanística da motricidade btm1ana, pode desempenhar um papel transformador 

da realidade esportiva atual em diversos ac;pectos, entre eles a violência no esporte. 

Conforme descrito inicialmente neste capftulo, uma das possíveis origens das anes 

marciais orientais era de se. criar uma fonna auxiliar do desenvolvimento espiritual. Muitos 

mestres de artes marciais tentam transmitir mna filosofia de vida aliada aos movimentos das 

artes marciais, no sentido de se autoconhecer internamente e de se conviver socialmente de 

uma fomm mais fi-atema e humana. 

Segundo VARGAS (1995 p.79), "ética é a ciência da moral. A ética é a te-oria e a 

moral á a prática. A ética é o Ç;:>tudo dos juízos de apreciação que se referem à conduta 

humana. .. seja relativamente à detenninada sociedade, SE'ja de modo absoluto. Moral é tudo 

aquilo que está de acordo com os: bons costumes ... É conjtmto de regras de conduta 

consideradas como válida.'S) quer de modo absoluto ... , quer para um detenninado grupo ou 

determinada pessoa.') 

Como grupo humano, as artes marciais possuem ética e moral próprias, definidas de 

acordo com suas origens e modificadas pelo próprio homem, com o passar do tempo. l~ 

objetivo deste trabalho destacar apenas um pouco destes princípios de alguma'S' orles 

marciais, ressaltando que há um consenso de não violência nos códigos de ética das 
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principais artes, embora valorize-se um certo grau de agressividade para com os obstáculos 

naturals da existência humana 

As artes marciais mais conhecidas e com maior número de praticantes são aquelas 

com o sufixo DO (karatê do, judô, aikidô, etc.), que signifjça "caminho", e que seg~.mdo 

Wagner J. BULL(l994), dewriam ser utilizadas para melhorar a personalidarle, iluminar o 

espírito, melhorar a saúde e eventualmente defender-se do ataque de tm1 agressor. 

O mesmo autor cita como lemas do aikidõ: Manter a disciplina, não se enenrar, não 

se entristecer, não possuir sentimento hostil, ser pacífico e manter a ética 

"A finalidade do aikidô é o espfrito, a personalidade do praticante .. Na realidade, as 

técnicas foram desenvolvidas com o objetivo de levar o indivíduo à iluminação, ... quem 

estiver interessado apenas em aprender a bater na.'S pessoas, ou se defender de bandidos deve 

aprender tiro ao alvo, que desde a invenção das armas de fogo passou a ser a melhor 

maneira para atingir o objetivo da defesa pessoal e ataque.(p.19)" É bom ressaltar que o 

tiro ao alvo é uma prática espmi:iva que visa o aperfeiçoamento de técnicas, e está inserido 

numa filosofia esportiva com fins padtlcos sendo a intenção do autor apenas a de que uma 

pessoa que usasse uma arma com intenção de matar alguém provavelmente seria melhor 

sucedido que alguém que usasse os próprios punhos. 

Segundo KTh1, (s.d.) o objetivo do taekwondo é " ... formar seres humanos 

respeitados em todos os sentidos, desenvolver a inteligência, fortalecer o espírito, garantir 

boa saúde flsica e mental, e a.<;;sim tornar-se um cidadão consciente de seus deveres para com 

a fàmília, seus concidadãos e. seu país. Se ao treinar ou praticar taehvondo não tivennos 

objetivos bem definidos, será como ter apenas uma força sem justiça, que é a violência e a 

maldade." O mesmo autor relata como sendo o espírito do tael'Wondo: cortesia ( educação e 
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respeito ), integridade, perseverança, domínio de si mesmo e espírito indomável (nunca se 

entregar). 

Algo parecido se vê ao analisar os lemas do karatê : esforçar-se para a formação do 

caráter, fidelidade para com o verdadeiro caminho da razão, respeito acima de tudo, conter o 

espírito da agressão e criar um intuito de esforço. 

É possível perceber as artes marciajs como prática a serviço de uma filosofia de 

vida humru1itária e benéfica ao indivíduo e a toda uma soá;~dade, pois outras: utilizações das 

suas t6cnicas podem vir a agravar o já violento quadro social. 

"Eu estou certo que muitos de vocês a')sociam a essência do Buda com selvageria e 

militarismo bmto. Nada pode ser tão longe da verdade. No antigo conceito de Kannagara 

No Michi, o ideal do Budo era o caminho da sabedoria " Morihei Ueshib~ :fimdador do 

Aikidó (BULL, !994 p.2J). 
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I. 2 - AGRESSIVIDADE E VIOLtNCIA 

Para se pod~r relacionar o.; Campeonatos de ''vale tudo" com as artes marciais, é 

necessário que se esclareça anteriormente os conceitos de agressividade e violência, pois 

são coisa.':! distinta.c; e que, se mal utilizados, podem se confundir, gerando uma má 

interpretação de atitude.s em qualquer competição esportiva 

Como definição, a agressividade para DOLLARD e ~eus colaboradores(1939), 

t>ntende~se como qualquer seqüência de comportamento cujo ohjo:livo é causar dano à pessoa 

a quem é dirigido. 

Violência segundo addínição dos l&xicos é o ato contrário à razão, à justiça, 

ato veemente, resultante do emprego da força para a solução de qualquer conflito humano, 

individual ou coletivo. 

Segundo PEREI:Rt\(197)), violência é a e!-..'Pressão manifesta, viva e principalmmte 

fisica da agressão. Agressão é inata ao ser vivo, violência nào. 

Já segundo PORTÃO(apud J. Pereira, 1975 p.16), " ... não existem definições corretas 

de violência, a não ser conceitos mais ou menos úteis segtmdo os diferentes objetivos dos 

pesquisadores.'' 

Para LORENZ(l966), um dos maiores nomes da etologia, fl agressão envolve um 

si~tema de instintos que gera sua própria fonte de energia, independente da estimulação 

externa. Essa propriedade autogeradora e)I.1Jlica o perigo e a dificuldade de se controlar a 

agressão. 
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Nos animais, são desenvolvidas inibições que os impedem de destruir membros da 

própria espécie devido ao processo evolutivo. Já nos homens, esta inibição inata não existe 

para controlar sua agres1úvidade contra membros da própria espéc.ie. 

Os geneticistas reafimmm a agressão humana através dos estudos das influências de 

fatores cromossômicos sobre a atividade hormonal do indivíduo portador de distúrbios. 

Mas, apesar desta afirmação, os estudos realizados são ainda considerados incompletos. 

As primeira-. teorias psicológica:; procuraram explicar o comportamento humano, 

principalmente em tennos de força instintiva Para Freud, os instintos forrun classificados 

em ~ois grupos : instinto de vida, que compreende o instinto sex-ual e o de auto-pre-servação; 

e o instinto de morte, que compreende os instintos de agressão e de destruição. 

Freud aí1rrna que a agressão satisfaz um impulso instintivo e por isso mesmo é 

impossível eliminar a agressividade mt hmmmidade. No entanto, essa posição nuliçal de 

Freud é diminuída pela sua idéia de que a agressão pode s~r controlada e- sua e}..--pressão 

diminuída para formas socialmente mais úteis. 

Neste tópico, vale a pena citar um autor, que mesmo não sendo aceito no meto 

acadêmico, nos dá uma interessante interpretação da agressão humana: 

"No pensamento psicológico a palavra "agressão" nfio tem 

relação nenhuma com o resultado do movimento. Um movimento 

agressivo pode ser construtivo ou deslrulivo, amoroso e doce ou 

odioso e cruel. A palavra em si tndir.a meramente que o 

movimento é dirigido 'em direçffo a' em vez de 'afostando-se 

de'. As açôés agressivas trazem o indivíduo para o contato com 
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pessoas, coisas, situações. Por este motivo, as ações agressivas 

são ego-sintõnicas. Sua meta ou objetivo é a satisfação das 

necessidades. O oposto psicológico da agressão é a reg_ress/to. 

Na regressão, desiste-se da necessidade de reverter-se a wn 

nível di! jio-Jcionamento no qual a necessidade não é mais 

imperiosa. Uma vez que as necessidades sãO satisfeitas no 

.mundo aterio.r, a agressão de:•Jota que o individuo é o 

orientado para realidade. Na agressão, ocorre um afastamerll.o 

do mWJdo, um recuo da realidade, uma retin1da para a iiu.stio." 

A.lexander LOWE,\l 

O desenvolvimento da psicologia da aprendizagem levou os psicólogos a procurarem 

nas causas ambientaü: explicações sobre os comportamentos agressivos. 

A agressão pode ser desenvolvida através da frustração, da dor) do insulto pessoal, 

por observação de modelos agressivos} por r~?jeição e pela cultura 

O espancamento por parte dos pais pode levá-los a pensar que estão educando. No 

entanto, estão servindo como modelo de agressão, propici<mdo um aumento do 

comportamento agressivo da criança. 

A frustração não leva automaticamente à agressão, mas leva a uma tendência de 

configuração de uma hierarquia de re~postas no indivíduo, de tal forma que pode haver uma 

resposta construtiva ou mna resposta agressiva 

Crianças rejeitadas ou indesejadas tendem a ser altamente agressivas. Um padrão de 

rejeição por parte dos pais agregado a grandes doses de c-astigos fisicos foram encontrados 

no passado de delinqüentes juvenis. 
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Um ponto interessante que deve ser considerado é que os comportamentos de auto 

destrutividade são mais tolerados em nossa cultura e normalmente não são considerados 

agressivos pela população em geral 

Seg~mdo esta linha de pesquisa, no ser humano o comportamento agressrvo é 

controlado por três sistemas reguladores: 

- Fatores antecedentes estímulos que levam o sujeito a se comportar de determinada 

forma; 

- Feed back : contingências e reforços; 

-Processos cognitivos : incluem a representação cognitiva das contingências de reforço. 

J. PEREIRA(1975 p.62), em "Violência - mna análise do homo brutus" distingue 

agre<:~sividade de violência: " ... o instinto agressivo do ser humano, de acordo com eminentes 

biólogos, é um mecanismo biológico e psíquico de adaptação, favorecendo a sobrevivSncia 

do indivíduo e da espécie, sendo não sonu:nte útil, ma!5 necessário . Já a violência, isto é , 

ato de agressividade consciente, livre, com opção, na realidade é um dos componentes 

nt>gativos do instinto agressivo e, por isso, deve ser repelido. Também a violência garante a 

adaptação ao ambiente, mas se trata de uma agressividade desviada : não é mna. 

conseqüência do instinto agressivo, mas uma fonua de mutação defonuante da agressividade 

natural . 

A violência, secundo Giacomo D'ORSI(apud J. PEP..EIR.J\, 1975), é um mecanismo 

de luta e de adaptação a curto prazo que, d~pois de breve período, resultará nocivo tanto 

para o indivíduo como para a espécie inteira, enquanto a nonnal agre!5slvidade animal do 

homem é uma luta consciente a longo prazo. A violência, na verdade, corrompe a luta pela 

existência, não apenas em tennos de sobrevivência como, também, de qualidade. A 
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violência, se-Ja no plano político-social, seja no domínio pessoal, nasce e floresce em 

obediência às mutações da sociedade ou em conseqüência da inlolerância humana. 

Dentro do aspecto da "profila·üà' da violência humana, distinguem-se duas teorias 

que dizem ''aliviar'' as mrulifestações de violência humana : O "modelo de carga dirigida" 

(PEREIRA,l975 p. 33) afirma que o esporte poderia direcionar a agressão que move 

guerra'>. aliviando-a. Este modelo foi rebatido por diversas estatísticas, entr~ elas a dç que 

os países que mais se destacavam em vários e;;;portes eram também os que mais 

participavam de guerras. 

A outra teoria, a "hipótese da aprendizagem social" (DAVIDOFF, "1983 p.459) á 

mais aceita no âmbito da pesquisa cientifica,. e afinna que atividades mnito agressivas 

estimulam a agressividade humana, tendo sido comprovada por experifncias.com animais €" 

S"Õ'f..'S hmnano.s., ~ pmtindo do pressuposto di! que p;.>ssoas que pn~senciam cen~IS d~ violência 

logo após agiam mais violentamente do que um grupo controle, não submetidos a cenas 

anteriores. 

Partindo do pressuposto de que esta segunda teoria seja a mais aceirável, mna boa 

m~dida profilática contra a violência, segundo os conceitos de agressividade e violência de 

PEREIRA, seria a de não dar espaço para que ela se manifeste e nem seja difundida pelos 

meios de comunicação, pois estru·ia influenciando toda uma ::<ociedade no sentido de 

normalizar atos de violfncia. Isto não significa negar a agressividade inata ao ser humrum, 

que deve ser bem eJrplorada mas mmca confimdida com violência. 
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!.3 - AS COMPETIÇ6ES DE ARTES MARCIAIS E 

NA SOCIEDADE 

SUA INFLlffiNCIA 

''O desporto é um fenômeno social. Na história da humanidade, a') dimensões da 

motricidade humana assumiram fonnas e significados distintos dependendo da geografia e do 

e:;paço temporal." Assim VARGAS (1995 p.03) inicia sua obra, resumindo um dos 

ac;pectos mais significativos das competições esportivas : o social. 

As lutas, dm1ças e os jogos surgiram como atividades de representação da vida e 

estão relacionados com a comunicação social humana, através de uma linguagem gestual, 

aperfeiçoada por diversas témicas de movimentos corporais. A burguesia inglesa delineou o 

desp01io moderno, instituindo regras bem definidas, originando o que poderíamos chamar 

hoje de Direito Desportivo. 

No sé-culo XX, com a Rfi'volução Industrial e conseqüentes mud~mças no 

comportamento humano, criou-se a n<>cessidade de uma nova conc('ituação de esporte. O 

desmvolvimento científico no campo dt>sportivo e o destaque nos meios de comunicaçao 

transfonnam competições em espetáculos, onde a realização de práticas lúdicas cede lugar, 

de certa forma, à participação como espectadores de práticas elitizadas e restritas aos 

melhores atletas. 

Toda organização esportiva constitui entidade social e como a educação é 

também responsabilidade da sociedade, espera-se o apoio que estas entidades devem prestar 

à educação. 
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Se-gundo ALMEIDA(1990). o espetáculo esportivo deve ser encarado como meio de 

comunicação e de educação, ainda mais nos tempos atuais, onde conta~se com meios de 

comunicação que abrange-m milhares de pessoas, que absorvem conceitos e comportamentos 

exibidos em eventos esportivos. Ainda sobre o aspecto educacional dos espetáculos 

t-sportivos, é bom frisar que não se deve culpar apenas os atl€'tas, pois eles estão atuando 

iui1uenciados pela oríenfaç::í.o de técnicos e mestres, por uma ação de- torcedores, de juizes , 

de patrocinadores, narradores esportivos e outras pessoa..-,: que participam do esporte 

competitivo. 

É com esta visão também que TUBINO (1989 5-6) comenta o papel da imprensa 

esportiva, de ±Onna que ''Mesmo restringindo-se ao chamado esporte-espetáculo, 

invariavelmente de alto rendimento, com todos 0;5 seus apelos de consumismo e de 

aproximação ao circo, pennanece a imprescindibiliclade de que todos os protagonistas dos 

fatos esportivos manteuhrun atitudes pedagógicas compromdidas com a promoção do homem 

e melhoria da sociedade. Nesta perspectiva. a imprensa esportiva terá sempre como 

responsabilidade primordial n:-stihlir ou conservar a insubstituível vocação humanista e 

social do esporte-, justamente pelo efeito-imitação que o e:;:porte institucionalizado oferece. 

É interessante ressaltar que os participantes de competições víolenta<;, no ca'lo os 

"vale tudo", afirmam sentir prazer em participar destas lutas, não constituindo assim atos de 

violência, mesmo porque todos estão lutando voluntariamente, e sabem d<~s possíveis 

consequências das lutas. O que constitui uma violência social~ é a grande div11lgação pela 

mídia valorizando o fato de que é preciso "extenninar", "aniquilar" o adversário para 

conquistar glória, fama e muito dinheiro. 



CAPÍTULO II - OS CAMPEONATOS DE VALE TUDO 

Ao pesquisar sobre este tipo de evento esportivo, wlgarmente chamado de "vale 

tudo" devido à quase ausência de regras, minha maior dificuldade foi encontrar te;.ios que 

tratem desta;:;- competições de fonna questionadora e conscientizadora, ou ainda abordando 

um lado mais científico, que pudesse explicar melhor o que são e quais os objetivos destes 

campeona1os exaltados como "as olimpíadas das artes marciais". Apenas encontrei, em 

alguns periódicos específicos, artigos sensacionalistas que exaltavam vitórias de 

competidores brasileiros e ~ua capacidade de "aniquilar" os adversários, enfatizando 

det?Jhadamente os aspectos mais violenlos dos combates. 

Idealizado pelo bra<;ile-iro Rorion Gracie, o campeonato mais conhecido no estilo 

''vaJe tudo" é um evento denominado Ultimate Fighting Championship, que se encontra em 

sua sétima edição, e que serviu de bao:;e para uma análise através de diversas fita<:: de vídeo 

disponíveis nas locadoras. Aliás , impres8ionou-me a quanlidad? de fitas que se relacionam 

com competições quase sem regras, sejam ela~ de ficção ou documentário. 

O objetivo de Rorion, ao elaborar este campeonato foi criar um evento em que os 

lutadores " ... não pudessem fugir", e disse também que queria divulgar o e-stilo de luta 

aprendido com seu pai, o Jiu Jitsu Gracie, como sendo a melhor mane-ira de se vencer 1m1 

adversário, mesmo que este seja maior e mais forte. 

É sempre reforçado pelos narradores do campeonato o fato de não haver regras, e de 

que o "vale tudo" é um espetáculo real, onde o que importa é aniquilar o adversário. 
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Realmente, existem apenas três regras principais: não morder, não atacar diretamente os 

olhos e a região genital; e também três maneiras de se vencer: desistência do adversário) 

desistência do técnico adversário ou intervenção do juiz, quando este acha que o atleta não 

mais tem condições de competir. 

As competições realizam-se num tipo de ringue em forma de octógono) circundados 

por alambrados cujas e}l.ifemidades são forradas com material macio. Não existem 

restrições de ternpo(rounds)) exames anti doping) ou t"'Xigéncia de prote-tor"'s ou luvas. 

Diferente de outros campeonatos de artes marciais, não existem divisões por categorias 

(peso), por e)l'Periência (faixas) ou por estilo de arte marcial, cvilfonne é possível obsen·ar 

em todas as tabelas que contfm os dados das lutas analisadas (anexo I). 

Como forma auxiliar de análise dos Ultimate Fighting Championship (UFC), eu 

procurei comparar aspectos inerentes a esse tipo de competição a aspectos comuns a ouh·o::; 

campeonatos tradicionais rle arit:s rmu·ciais mais conJ1ecidw.~, n:,J.lizados denh·o dos padrfh"!! 

de moral. ética e competitividarle que se aproximam dos ideais explicitados na filosoiia das 

diversas artes marciais e nos ideais desportivos atuais. 

Deste modo, é possível perceber, ao assistir as lutas dos Ultimate Fiohtina to; .::-

Championship, que há uma predominância de atos violentos, no sentido de excesso de 

agressividade, ou ainda com intencionalidade de ferir o adversário, o que pode ser também 

constatado pe-la ~:urta duração da maioria das lutas (anexo I), bem como pelo re-sultado e 

pelas lesões decorrentes dos combates (?.lgtmms descritas também no anexo I); enquanto que 

nn outras competições de arte-s marciais, nota-se urna agressividade no sentido descrito por 

Lowen, ou seJa, ir de encontro a algo, ou executar com pedeição os movimentos 

específicos de cada arte. 
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Nos Ultimate Fighting Championship~ o importante para se ganhar é a eficiê-ncia, a 

força, a potência do golpe, e são valorizados todos os atos que impn:>sibilitem o adversário 

de continuar competindo, não importando que seja necessário ferir ou tirar a consciência do 

oponente. 

Em outras competições, corno campeonatos de karatê, judô, tat"bvond6, entre outra.r,;, 

pode acontecer de alguém se machucar, mas atos violentos são reprimidos com sançõçs 

previstas no regulamento e sào desestimuladas pelos juízes e treinadores. São valorizados a 

pc·rfcição na execução dos movimentos o:specíficos de cada arte, qualidades fisicas, 

psicológicas e morais dos participante;:l. 

Com o surgimento de eventos: do tipo ''vale tudo'') e pela grande participação de 

artistas marciais rle diversas modalidades, houve uma segmmtação entre mestres e alunos 

que tinham por ohjetivo participar de~tes eventos e aqueles qut> continuaram participando 

·"omcnte de campeonatos tradicionais_ Houve também uma maior valorização de- aJies 

tmu·ciais conhecid<~s popularmente como mais violentas, como o kickbox, muay thay, lnta 

livre ou jiu jitsu, além da criução de t:'stilos novos, que incorporaram v~írias técnicas que 

"fimcionavam" em confrontos sem regra:::, como o pitfighting, trapfighting, safia, joesong do, 

t-lc .. (!>:~belas do anexo I e anexo 11). 

Através de entrevistas dadas por participantes dos Ultimate Fighting Championship, 

fOi declarado que havism os seguintes objetivos pessoais para a competiçao: testar técnicas 

de luta~ mostrar que deteiminada arte marcial era melhor que outras, defender a honra da 

família, provar que era o mais forte lutador do mundo, difimdir a palavTa de Deus ou ainda 

apenas para se divertir. 
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Já os comentários dos narradores se aproximavam muito do senso commn, vibrando 

quando surgiam golpes violentos, ou quando aparecia sangue no rosto de alguém. Além disto, 

eles se manifestavam em análises témica.o:;; de submissão, ou ainda exaltando o evento como 

sendo reunidor de mies marcüús, e rdembrando sempre o pr~rnio em dinheiro para o 

V?ncedor. 

A realidade atual é que segmentos da sociedade desejam continuar assistindo, 

participando e organizando campeonatos de vale tudo. O grande problema se encontra na 

üúluência dos atos violt'ntos constantemente utilizados ne~ta~ lutas sobre uma sociedade que 

está constituída de forma a combater a violência. E tem muita dificuldade em fazê-lo. Numa 

sociedade cada vez mais integrada pelos meios de comtmicação, onde fronteiras se tomam 

cada vez mais próximas, o pape! dos meios de comunic 1ç-ão realmente é decisivo na 

produção de estímulos nas pessoas. 

O tàto de haver um 2.rande númt'ro de material sobre violêm:ia (filmes. revi:::t;l!;' .. .. . 

Jj\,TOS) gera uma grande dúvida que merece p>:;-squisas mais p.rofimdas : as pessoas procuram 

fitas de violência por já possuírem canKterístil;as viole1Itas inatas ou aprendem a ser 

violentas por modelos socü1js e pdo fato de haver uma maciça divulgação pela mídia. Um 

caso semelhante acontece com matE"rial pornográfico, que apesar de ser proibido para 

menores de 18 anos, encontra-se fácil e fartamente em bancas, locadoras e até mesmo nos 

grandes canais de TV. 

Os "vale tudo" cruregam em si uma violência instihlcionalizada que, como já 

foi ótado, influencia toda uma :;ocÜ'dade, servindo como padrão de comportamento para 

muitas pessoas. O que se aprende assistindo uma luta 6 que quanto majs violento, mais 

chances de vitória e fama. Visto de-ste modo1 d~ve-se agir de fonna a e}..'tinguir eventos deste 
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tipo, mafltendo apenas campeonatos tradicionais, e mesmo assim, cuidar para que sejam 

respeitadas as regras anti-violência, para que se possa transmitir os mais nobres ideais 

esportivos e olímpicos que estilo cada vez mais diflceis de se encontrar no esportt> de 

competição. 

Se estivç>m10s realmt>nte quert>ndo evitar a violência gratuita nas artes marciais, não 

basta proibir sua divulgação, o que poderia até resultar em efeitos contrários, mas sim 

batalhar para uma divulgação de valores mais compatíveis com ideais humanísticos 

d~fendidos não só no meio científico, mas por uma grande parte de uma sociedade, que pune 

individuas violentos baseados em leis que protegem a integridade e iudividualidade de seus 

cidadãos. 

Um bom método para retirar a importância que ganhou o "vale tudo'' seria investir na 

formação dos professores de artes marciais, nas academias e clubes, resgatando princípios 

e-studados no cupítulo I, e que atualmente foram substituídos pç>{a fhscinação e llillbição d~ 

poder que este tipo de espetáculo desperta nas pessoas. É muito mais t:1cil você motivar um 

jovem a treinar para se tornar fmte, imbatível e "respeitado'' por todos do que estimular o 

respeito ao sçr humano, o prazer de participar de uma competição rçspeitando as regr<.lS, o 

ffilíocontrole e au1oconhecirnento para fins de evolução espiritual. Por isto faz-se mais do 

que :fimdamental resgatar estes últimos aspectos nas aulas, desde iniciação até o alto nível, 

para que se consiga aproximar ao; artes marciais do novo conte}I.10 humanístico da Educação 

Física. 
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CONCLUSÃO 

Após analisar conceitos de artes marciais, agressividade, viole>ncia e competição 

esportiva, na perspectiva de um graduando em Educação Física, pude verificar que- os 

campeonatos de "vale tudo'', no caso específico desta pesquisa os "Ultimate Fighting 

Championship", não representam, como evento esportivo, as principais artes marciais, 

principalmente devido à violência intrínseca n.;:stas competições, que não só tere os 

participantes, como os princípios éticos, morais e de comportamento exaltados na filosofia 

oriental, e mesmo as leis e regras de conduta.-, esportivas e civis. 

Talvez se encaradas como práticas de ataque/defesa, e como técnicao; de submissão, 

as artE's marciais poderiam ~er bem representadas por um ev;;>nto como esh~, pois existem 

poucas restrições (t~?mpo, peso, tipo de golpes ... ), pouca inttrferência do juiz, e total 

realismo na execuç3o dos golpes, só tenninando com a desistência ou impo:;sibilidade rle 

lutar por parte de um dos participantes. 

Ma..", como fht.uro profissional de Educação Física, e devido à minha fonnação 

humanístiça, que visa o dEi!senvolvim~;>nto da motricidade humana, defendo a idéia de que , 

diferentemente do que a mídia e alguns praticantes de esportes de luta afinnam, este tipo de 

e-vento é ilegítimo de repres~?ntar as principais artes marciais, embora saiba que a realidade 

do espmie é independente dos ideais daEducaçã.o Física, sendo apenas um instnunento dela. 



Na atualidade, para muitos, este tipo de eventos, são considerados espetáculos 

esportivos, embora outros reconheçam que como fator educativo devem ser condenados e até 

mesmo proibidos, como o são em alguns países. 

Como diretriz para profissionais que trabaJharn com artes marciais, eu sugiro, <-~pós 

e15Ja pesquis~ que sejam ensinados nas acadii'mias mais do que técnica.':l e tática.':l para se 

vencer campeonatos, mas sim movimentos aliados a uma filosofia que vise a beleza, a 

perfeição dos movimentos, princípios de ética e moral que valorizem o ser humano em sua 

individualidade e dentro de uma coletividade. 
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l.Lutas dos Ultimate Fighting Championship 

llLTIMATE FlGHTING CHAMPIONSHIP I 

r LlJfA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: GERARD GORDEAU X TEILA TLU 

ARTE MARCIAL: SAVATE(KICKBOX) SUMÓ 

PESO: 97kg 181 kg 

TEMPO DE LUTA: 22 segundos 

loBSE..'R..VAÇÔES : Um dente quebrado, um corie no superdlio e uma mão quçbrada. 

ll~C~_!?.OR: GEJL.\RD GORDEAU, po.r desistência d_?_t_~_cnit~o~~-adve~sário. _______ j 
tabela 1 

2" LUTA DAS (.!Uli.RTAS DE FINAL 
-----1 

NOME: 

ARTE MARCIAL: 

PESO: 

TEMPO DE LUTA: 

KEVJN ROSIER X 

KICKBOX 

120 kg 

04 minutos e 18 segundos 

ZAI'.'E fRASIER 

KARATÊ 

104 kg 

OBSERVAÇÕES: Puxões úe cabelo, joelhadas e cotoveladas na cabeça. 

I VENCEDOR: KEVlN ROSIER, por desistência do técnico do adver~ário. 
tabela 2 

___ j 
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3' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: 

ARTE MARCL'-L: 

PESO: 
! 

ROYCE GRAC!E 

JIU JITSU 

80 kg 

TEMPO DE LUTA: 02 minutos 

GV~Ü!TA DAS QUARTAS DE FL'<AL 

I NOME: j(_EN SHANROCK 

ARTE MARCW,: SHOOTF1GHT 

PESO: 97 kg 

TE1dPO DE LUTA: 01 minuto e 50 se~undos 
' 

X ART JIMERSON 

BOXE 

88 kg 

X PATSMilll 

TAEKWONDO 

98kg 

VENCEDOR : KEN Sfu\~'ROCK, por desistência do adversário, após wna chave d,~ 

ltomoz<"lo. 
tabela 4 

-----------------------------------------------------

---~------~:c-c-=-·-------
1' Ll!TA DAS SE1!IF!NAlS l 
NOME: GERARD GORDEAU X KEVJN ROS!ER 

OBSERVAÇÜES : Cotoveladas no rosto, pisada com o calcanhar nas costelas. 

VENCEDOR: GERARD GORDEAU, por desistência do adversário. 

TEMPO DE Ll!TA: 01 minuto 

.t.hela 5 
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2' LUTA DAS SEMIFINAIS 

NOME: ROYCE GRACIE X KEN SHANROCK 

VE:-.'CEDOR : ROYCE GRA.CIE, por desistência do adversário, de,tido à uma <:have 

I de pescoço. 

PODE:cL~L~IT~A~: ___ ~57~se~~~d=o=s. ____________________________________ j 
tabela 6 

=-----· ·---...,.-~ FlNAL - PRÊMIO DE li$ 50.000,00 
---------, 

' 

NO?\!E: GERARD GORDEAU X ROYCE GRAC!lê 

VENCEDOR: 
chave de braço. 

ROYCE GRACIE, por desistência cio adYersário, devido a tmmj 

I 
LTE~l\;'f:_,P:::O~Dé'E':":'Lc:UT~Ae:: ____ ':o l':..:cm~i';''"':'to,__e~40_!""W:ndos . _____________ -----· _____ I 

tabela 7 

*********~'=!<-~=***~'**********~'** 



ULTIMA TE FIGHTING CHAMPIONSHIP li 

l' LliTADAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: 

ARTE MARCIAL: 

PESO: 

TEMPO DE LlJ"TA : 

OBSERVAÇÕES: 

I VENCEDOR: 
tabela 8 

SCOTI MORRIS X PAT SMITH 

NINJITSU TAEKWONDO 

104 kg 105 kg 

20 segundos 

Cotovelada..:: fortes no rosto, muito srmgue na cabeça 

PAT SMITH, por desistência do técnico adv.e::•c:·s,-ár~io:_:· __ _ 

12' LlJlA DAS QUARTAS DE FINAL 

INOME: JOHNY RHOD,õS X FRED ETI1SH (Subst. :-l 
ARTE MARCIAL: KARATÉ KARATÉ 

(ESO: 110 kg 90 kg 

TEMPO DE LUTA : 03 minutos e 1 O segundos 

OBSERVAÇÕES: Muito sangue, devido a corte no supercílio 

VENCEDOR: JOHN'"Y RHODES, por desistência do adversário. 
tabela 9 

3' LlJlA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: ORLANDO WIET X REMCOPARDEL 

ARTE MARCIAL: K!CKBOX JJU JITSU 

PESO: 85 kg 130kg 

TEMPO DE LlJl A: 01 minuto e 24 segundos 

VENCEDOR: RE1\!CO P ARDEL, por desistência do técnico adversário, após perda de 
consciência devido a seguidas cotovelada-s no crânio. 

tabela 10 
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4' LUTA DAS QUARTAS DE FJNAL 

NOME: JASON DE LUCC!A X ROYCE GRACJE 

ARTE MARCIAL: KUNGFU JIU JITSU 

PESO: 95 kg 87kg 

TEMPODELUTA: 55 segundos 

!VENCEDOR: 
chave de braço. 

ROYCE GRACIE, por desistência do adversário, devido a uma 

tabela 11 

1' LUTA DAS SEMIFJNAIS 

NOME: PATSMITH X JOHNY RHODES 

TEMPODELlffA: 45 segundos 

L\c;'EN:::;.:CED:::· :::_:O:.:Rc_ ___ .::_PAT SMITH, por desistência do 'Odver_::sáJ=-·:::io'-----------" 
tabela 12 

2' LUTA DAS SEMIFJNAIS 

NOME: REMCOPARDEL X ROYCE GR;KJE 

TEMPO DE LUTA: O 1 minuto e 29 segundos j 

LVEN~.;:C~E~D,::O~R~: ---~ROYCE GRACEI, desistência do adversário por ~nfOrcame~~ 
tabela 13 

FlNAL PRÊMIO DEUS 60.000,00 

NOME: ROYCE GRACJE X PATSMTlli 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 10 segtmdos 

VENCEDOR: ~9YCE GR.4.CIE, por desistência do adversário 
tabela 14 
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ULTIMA TE FIGHTING CHAMPIONSHIP III 

1' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: EMMANUEL YARBROUGH X KEITH HACKNEY 

ARTE MARCIAL: SUMÔ KARATÊ 

PESO: 280 kg 90kg 

TEMPO DE LUTA: 02 minutos 

VENCEDOR : KEITif HACKNEY, por desistência do adv~rsário, após vários 
chutes e murros na cara, com :ferimentos no rosto. 
tabela 15 

2' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: KEN SHAMROCK 

ARTE MARCIAL: SHOOTI'I<JIIT 

PESO: 95 kg 

TEMPO DE LUTA: 

X CHRISTOPHER LEINI<JER 

JUDÔ 

86 kg 

VENCEDOR: 
tabela 16 

04 minutos e 50 segw1dos 

KEN SHAMROCK, por desistência do adversário. _____ __] 

3' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: ROLANDPAYNE 

ARTE MARCIAL: MUAYTHAY 

PESO: 90kg 

TEMPO DE LUTA: 48 segundos 

X HAROLD HOWARD 

KARATÊ 

104 kg 

VENCEDOR : HAROLD HOW ARD, por interrupção do juiz. 
tabela 17 
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4'LUTADAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: ROYCE GRACIE X KIMO 

ARTE MARCIAL: JIU JITSU TAEKWONDO 

PESO: 79 kg 108 kg 

TEMPO DE LUTA: 04 minutos e 4.5 segundos 

VENCEDOR: ROYCE GRAClE, por desistência do adversário, após uma chave de braço 
tabela 18 

1' LUTA DAS SEMIFINAL'> 

NOME: FELIXLEEMITCHELL(subst.) X KENSHANROCK 

ARTE MARCIAL: KUNGFU SHOOTAGHT 

PESO: 99 kg 95 kg 

TEMPO DE LUTA: 04 minutos e 30 segundos 

VENCEDOR: KEN' SHANROCK, por desistência do adversário. 
tabela 19 
2' LUTA DAS SEMIFINAIS 

NOME: ROYCE GRACIE X HAROLD HOW ARD 

RESULTADO: Desistência antes do inicio da luta, por falta de condições físicas de 
Royce Gracie, que se machucou muito na luta anterior. 
Tabela 20 

FINAL PRÊMIO DEU$ 60.000,00. 

NOME: HAROLD HOW ARD X STEVE JENNUM( subst.) 

ARTE MARCL".L: KARATÊ NINJITSU 

PESO: 104 kg 97kg 

TEMPO DE LUTA: O 1 minuto e 29 segundos 

VENCEDOR: STEVE JENNUM , por intervenção do juiz 
tabela 21 
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ULTIMA TE FIGHTING CHAMPIONSHIP IV 

1' LUTA DAS QUARTAS DE F1NAL 

NOME: ROYCE GRACIE X RONVANCLJEF 

ARTE MARCIAL: JIUJITSU KARA1Ê 

PESO: 80 kg 86 kg (51 anos) 

TEMPO DE LUTA: 03 minutos e 55 segundos 

VENCEDOR: ROYCE GR<\CIE, por desistência do adversário. 

12' LUTA DAS QUARTAS DE F1NAL 

NOl\IE: JOESON X KEITH IL<\CKNEY 

ARTE MARCIAL: JOSONDO* KARA1Ê 

PESO: 107 kg 90 kg 

TEMPO DE LUTA: 02 minutos e 47 segundos 

VENCEDOR: KEmi HACKNEY, por desistência do adversário. 
tabela 23 

3' LUTA DAS QUARTAS DE F1NAL 

NOME: MELTON BOWEN X STEVE JENNUM 

ARTE MARCIAL: BOX NINJITSU 

PESO: 98 kg 97 kg 

ffi"\!PO DE LUTA: 13 minutos 

VENCEDOR: 
chave de braço 

STEVE 1ENN1Tht1, por desistência do adversário, após uma 

tabela 24 
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4' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: ANTHONY MACIAS X DANSEVERN 

ARTE MARCIAL: MUAYTHAY GRECO ROMANA 

PESO: 86 kg ll8kg 

TEMPO DE LUTA: OI minuto e 45 segundos 

VENCEDOR: DAN SEVERN, por desistência do adversário após chave de pescoço 
tabela 25 

I' LUTA DAS SEM!FlNAIS 

NOME: 

TEMPO DE LUTA : 

VENCEDOR: 
chave de braço. 
tabela 26 

2' LUTA DAS SEI\I!FlNAIS 

NOME: 

ROYCE GRAC!E X KEITH HACKNEY 

05 minutos e 30 seglUldos 

ROYCE GRACIE, por desistência do adversário, após uma 

DANSEVERN X 

ARTE MARCIAL: GRECO ROI\IAN"A 

MAR CUS ROSSETT(Subst.) 

KARATÊ 

PESO: 118 kg 102 kg 

TEMPO DE LUTA: 50 segundos 

VENCEDOR: DA.N SEVERN, por desistência do adversário. 
tabela 27 

FINAL PRÊMIO DEU$ 64.000,00 

NOME: DANSEVERN X ROYCE GRACIE 

TEMPO DE LUTA : 15 minutos e 49 segundos 

VENCEDOR: ROYCE GRACIE, por desistência do adversário. 

tabela 28 
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ULTIMA TE FIGHTING CHAMPIONSHIP V 

!'LUTADAS QUARTAS DEF1NAL 

NOME: ANDY ANDERSON X JONHESS 

ARTE MARCIAL: TAEKWONDO SAFIA 

PESO: 108kg 134 kg 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 22 segnndos 

VENCEDOR : JON HESS, por intervenção do juiz após golpes violentíssimos. 
tabela 29 

2' LUTA DAS QUARTAS DE F1NAL 

FOME: TODDMEDJNA X LARRY CURRETON 

ARTE MARCIAL: KUNGFU KJCKBOX 

PESO: 118kg 108 kg 

TEMPO DE LUTA: 02 minutos e 57 segundos 

VENCEDOR: TODD MEDINA, por desistência do adversário. 
tabela 30 

3' LUTA DAS QUARTAS DE F1NAL 

NOME: OLEGTAKTAROV X ERN!E VERDECIA 

ARTE MARCIAL: SAMBÔ KARATÊ 

PESO: 93 kg 99kg 

TEMPO DE LUTA: 02 minutos e 24 segundos. 

VENCEDOR: OLEG TAKTAROV, por desistência do adversário, após 
uma chave de braço. 
tabela 31 
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4' LUTA DAS QUARTAS DE F1NAL 

NOME: DANSEVERN X JOECHARLES 

ARTE MARCL-\L: GRECO ROMANA .TUDO 

PESO: 118 kg 118kg 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 39 segtmdos 

VENCEDOR: DAN SEVERN, por desistência do adversário após um sufocamento 
tabela 32 

!'LUTADAS SEMIFINAIS 

NOME: DAVE BENETEAU (Subst.) X TODDMEDJNA 

ARTEMARCL-\L: JUDÔ KUNGFU 

PESO: 116kg 118kg 

TEJvlPO DE LUTA: 02 minutos e 13 segtmdos 

l'\'"'EN~c~·E~D"O~R"': ____ __,DA VE BENETEAU, por intervenção d:éo J,._.·u'"iz"'. _____ _j 

tabela 33 

2' WTA DAS SEMIFINAIS 

NOME: OLEGTAKTAROV X DANSEVERN 

TEMPO DE LUTA: 04 minutos e 23 segundos 

VENCEDOR : HAN SEVERN, por intervenção do juiz, após muito sangue no 
rosto de OLEG TAKTAROV. 
tabela 34 



F1NAL PRÊMIO U$ 50.000,00. 

NOME: DAVEBENETEAU X DANSEVERN 

TEMPODELUTA: 03 minutos e 03 segundos 

VENCEDOR: 
tabela 35 

DAN SEVERN, por desistência do a::dccv:..:"':::·s=át:.:·i=o·c...__~~~~~_j 

SUPERF1GHT 

NOME: ROYCE GRACIE X KEN SHAl'<'ROCK 

TEMPO DE LUTA: 35 minutos 

RESULTADO: EMPATE 
tabela 36 

*********"'***~'**************** 

39 



ULTIMA TE FIGHTING CHAMPIONSHIP VI 

1' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: D.L.ABOTT X JOHNMATULA 

ARTE MARCL<\L : PITFIGIITii'!G KUL<\LUA 

PESO: 120 kg 181 kg 

TEMPO DE LUTA: 18 segtmdos 

VENCEDOR: D. L. ABOIT, por intellllpção do juiz, após desmaio do 
adversário devido a mna forte batida com a cabe~a no chão. 
tabela 37 

2' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: CARL WORSHAM X PAUL VARELANS 

ARTE MARCIAL: TAEKWONDO TRAPF1GHT!NG 

PESO: 105 kg 136 kg 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 04 segundos 

VENCEDOR: PAUL V ARELANS, por desistência do adversário, após 
várias cotoveladas na cabeça . 

tabela 38 

3' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: RUDMONCAYO X PATSMITH 

ARTE MARCIAL: KARATÊ TAEKWONDO 

PESO: 93 kg 98 kg 

TEMPO DE LUTA: O 1 minuto e 1 O segundos 

VENCEDOR: PAT SMIT1i, por desistência do adversário 
tabela 39. 
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4' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: DAVEBENETEAU X OLEGTAKTAROV 

ARTE MARCIAL: JUDÔ SAMBÔ 

PESO: 116 kg 93 kg 

TEMPO DE LUTA: 53 segundos 

VENCEDOR: OLEG TA..KT AROV, por desistência do adversário. 
tabela40 

1' LUTADAS SEMIFINAIS 

NOME: D.L.ABOTT X PAUL VARELA.c'IS 

TEMPO DE LUTA: O 1 minuto e 54 segundos 

VENCEDOR: D. L. ABOIT, por intervenção do juiz após golpes violentos com o 
joelho e o cotovelo no rosto do adversário. 
tabela41 

2' LUTA DAS SEMIFINAIS 

NOME: OLEGTAKTAROV X ANTHONY MACIAS(Subst.) 

ARTE MARCIAL: SAMBÔ K!CKBOX 

PESO: 95 kg 86kg 

TEMPO DE LUTA: 21 segundos 

VENCEDOR: 
de pescoço. 

OLEG TAKTAROV, por desistência do adversário após chave 

tabela42 
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FINAL 

NOME: D.L.ABOTT X OLEG TAKTAROV 

TEMPO DE LUTA: 17 minutos e 4 7 segundos 

VENCEDOR : OLEG TAKTAROV, por desistência do adversário , devido a uma 
chave de pe~coço. 
tnbela43 

SUPERFIGHT 

NOME: DANSEVERN X KEN SHANROCK 

TEMPO DE LUTA: 

VENCEDOR: 
pescoço. 
tabela44 

02 minutos e 16 segundos 

KEN SHANROCK, por desistência do adversário, após chave de 

ULTJM.ATE FIGHTING CHAMPIONSHIP VII 

1' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: GERRY HARRIS X PAUL VARELANS 

ARTE MARCIAL: KARA'IÊ TRAPFIGHTING 

PESO: 115kg 135 kg 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 05 segundos. 

PAUL VA.RELANS, por desistência do adversário, após 
__ j 

VENCEDOR: 
diversos socos no rosto. 
tnbela45 
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2' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: MARKHALL X HAROLD HOWARD 

ARTE MARCIAL: MUAYTHAY JIU JITSU 

PESO: 90 kg l!Okg 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 41 set,rundos 

VENCEDOR: MARK HALL, por desistência do adversário no chão, após 
uma série de socos no rosto. 
tabela46 

3' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

NOME: REMCOPARDEAU X RYANPARKER 

ARTE MARCIAL: JIU JITSU KARA1Ê 

PESO: 125 kg 118 kg 

TEMPO DE LUTA: 03 minutos 

VENCEDOR: REM CO P.-'\RDEAU, por desistência do adver·sário, 
?.pós wna chave de pescoço. 

labela47 
4' LUTA DAS QUARTAS DE FINAL 

------------, 

NOME: MARCO RUAS X LARRY CURETON 

ARTE MARCIAL: MUAYTHAY KICKBOX 

PESO: 95 kg 106 kg 

TEMPO DE LUTA: 03 minutos e 28 segtmdos 

VENCEDOR: MARCO RUAS, por desistência do adversário, após 
uma chave de pema 
tabela48 
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l' LUTA DAS SEMIFINAIS 

NOME: PAUL VARELANS X MARKHALL 

TEMPO DE LUTA: 01 minuto e 02 segundos 

VENCEDOR: 
chave de braço. 

PAUL V ARELANS, por desistência do adversário, após uma 

tabela49 

2' LUTA DAS SEMIFINAIS 

NOME: REMCOPARDEAU X MARCO RUAS 

TEMPO DE LUTA: 12 minutos e 27 segundos 

VENCEDOR: MARCO RUAS, por desistência do adversário. 
tabela 50 

FINAL 

NOME: MARCO RUAS X PAUL VARELANS 

TEMPO DE LUTA: 13 minutos e 17 segundos 

VENCEDOR: MARCO RUAS, por desistência do técnico. 
tabela 51 
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SUPERFIGHT 

NOME: KEN SHANROCK X OLEGTAKTAROV 

TEMPO DE LUTA: 33 minutos 

RESULTADO: -~E:::M,..P._.A"'TE-::._ ______________ ______j 

tabela 52 

************************************************************************* 

2. CAPAS DAS FITAS DOS U.F_C_ 
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